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o CENOZÓICO CONTINENTAL FOSSILÍFERO 

DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL 

Tgnacio Machado Brito 
l )r'()r " ~ s~J I ' 1'111 11.\,' d r. r ll:.t . \ ;"\ll' J \ 1 :.· I . t : -~ 01 ,'1 lJFH.J 

INTRODUÇÃO 

Na presente nota tratamos resumidament e dos depósitos 

fossiliferos cenozóicos da regiao sudeste do Brasil, com ênfase 

nos jazigos terciarios com restos de vertebrados, bem represen­

tados pelas bacias de são José de Itaborai, no Estado do Rio de 

Janeiro e de Taubaté,no Estado de são Paulo. 

Os demais jazigos fossiliferos continentais c e nozoi­

cos da região, que também engloba os Estados de Minas Gerais e 

Espirita Santo, c onstituidos por cavernas calcárias e dep~ 

sitos ricos em vegetais e palinomorfos, serão aqui apenas men­

cionados. 

Os sedimentos das provinciás costeiras, de idade plei~ 

tocenica a recente, conhecidos no Estado de são Paulo, 

por exemplo, pelas formações Cananéia e Ilha Comprida, em quase 

todo litoral do Rio de Janeiro bem como no Espirita Santo, por 

serem marinhos, nao serão comentados neste trabalho. 

Os depósitos das cavernas, a bundantes n o Esta-

do de são Paulo e, principalmente em Minas Gerais, apresentam lUTIél 

tipica fauna de mamiferos do Pleistoceno mas com algumas espe­

cies ainda viventes. são encontrados, por exemplo, nas regiões 

de Iporanga (SP) e do Rio das Velhas (MG), sendo que nestes úl­

timos estão os famosos jazigos fossiliferos de Lagoa Santa onde 

P.W. Lund, no século passado, realizou trabalho pioneiro nos es 

tudos da paleontologia brasileira 2untamente com H. Winge. 

Há também na regiao diversos depósi tos com vegetais e, 

principalmente, palinomorfos, tais como as bacias de Gandarela e 

Fonseca (MG) cuja idade pode variar do Terciário Inferior ao 

Pleistoceno, a formação Itaquaquecetuba, atribuída ao Eoceno Supe­

rior, a formação são Paulo, do Plioceno-Pleistoceno. 1 inhi to de Ca­

çapava do Eoceno, formação Rio Claro, do Plioceno-Pleis toceno, for­

maçao Piraçununga, do Mioceno (todas em são Paulo), bacia de Re 

sende (RJ) cuja análise palinológica da formação de mesmo nome 
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indicou uma idade eocenica e bacia de Taubaté (SP) com niveis 

pallnolbgicos oligoc~nicos na formaç~o Tremembé (vide I.M. Bri­

to, 19 79 , Bacias Sedimentares e Formações pbs-Paleozóicas do 

Brasil, Edt. Interci~nc ia; S. Mezzalira, 1989 , Os Fósseis do Es 

tado d0 S~o Paulo, Inst. Gec l., Série Pesquisa, S~o Paulo; M.R. 

Lima e Elmo Amador, 1985, Análise Palinológica de Sedimentos da 

Formaç~o Resende ... e M.R. Lima et alii, 1985, ttude Palynolog! 

que de la Formation Tremembé ... ambos, publicados na Coletânea 

de Traba lhos Paleontológicos. D.N.P.M .. Série Geolbgica, 27, P~ 

leont. e Estrat. nº 2, Brasília), só para citar alguns importa~ 

tes exemplos. 

Serão feitos, também, nesta nota, considerações e co 

mentarios sobre a era Cenozóica e suas subdivisões, os períodos 

Terciário, suas épocas e andares da coluna estratigráfica inte~ 

nacional, seus equivalentes locais para a América do Sul e o 

Quaternário com seus limites, glaciações e subdivisões bem esta 

belecidas para o nosso continente com base em faunas de mamífe­

ros da Argentina. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CENOZÓICO 

O limite inferior ou marco inicial da era Cenozóica e 

considerado como a passagem do Maastrichtiano, andar superior 

do Cretáceo, para o Daniano, andar inferior do Paleoceno, o que 

deve ter ocorrido há aproximadamente 66,4 milhões de anos quan­

do muitas modificações na superfície da terra foram registradas 

e grandes grupos, principalmente de répteis e moluscos, so para 

citar dois exemplos, se extinguiram completamente. 

A causa do desaparecimento de muitas ordens de ani-

mais, tanto continentais quanto marinhos, no final do Cretáceo, 

já foi comentada e discutida por diversos autores. 

A Era Cenozóica é classicamente subdividida nos perí~ 

dos Tprciário e Quaternário sendo que a duração do primeiro en-

globa a quase totalidade do tempo da era. Por causa disso, al-

guns estudiosos preferem considerar a separaç~o em dois perío­

dos delimitados aproximadamente na metade do tempo quando ocor­

reram grandes modificações na fauna, o que aconteceu entre as 

epocas Oligoceno e Mioceno, há aproximadamente 23,7 milhões de 

anos. Considerando-se essa subdivisão o período mais antigo e 
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denominado Paleogeno e o mats novo de Neogeno. 

o TERCIÁRIO 

Este e o unlco dos ., o rnc s adotados por G. Ardulno, d n 

Universidade de Pádua, e m me ados do século XVIII, quando ~s se 

autor estabeleceu a divisão dos terrenos ao sul dos Alpes e m 

Primários (rochas cristalinas com minérios metálicos), Secundá­

rios (rochas estratificadas duras sem minerios mas com fósseis)e 

Terciários (rochas pouco consolidadas com conchas marinhas). 

Charles Lyell, em 1833, e studando as rochas cenozoi­

cas da Europa, verificou que as várias submergências na Bacia 

de Paris, deixaram fósseis marinhos nos diversos terrenos, que 

as camadas correspondentes a cada transgressão são separadas 

das outras por discordâncias, e que cada sequência contem uma 

fauna de moluscos com algumas espécies ainda viventes. Criou as 

épocas Eoceno, com 3% de espécies viventes, o Mioceno, com 17% 

e o Plioceno, com 50 a 67%. 

Em 1833 Lyell designou de Novo Plioceno as camadas 

mais novas cuja localidade-tipo se encontram no Sudeste da sici 

lia. Em 1839 esse mesmo autor denominou essas camadas de PIeis 

toceno. 

Em 1854 August von Beyrich introduziu o Oligoceno en­

tre o Eoceno e o Mioceno e em 1874 Wilhe1m Schimper acrescentou 

o Paleoceno abaixo do Eoceno e na base de todo o Terciário. 

Com as correções feitas no trabalho de C. Lyell e dos 

diversos outros autores, são aceitas as seguintes porcentagens 

das espécies sobreviventes nas épocas passadas: 

Holoceno ................. 100% 

Pleistoceno .............. 90-100% 

Plioceno ................. 50-90% 

Mioceno .............•.... 20-40% 

Oligoceno ................ 10-15% 

Eoceno ................... 0-5% 

Paleoceno ................ 0% 
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As epocas do Terc ! ;rio (consid eradas por alguns como 

sér i es) são c lassicament e subdi vidi das em idades ou andares, to 

dos definidos na Europa. 
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Para os mamiferos sulamerieanos, principalmente os da 

Argentina, há uma tentativa de elaboração de uma tabela de ida­

de s ou andares locais, da seguinte maneira: 
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Os c riter i os para o r econheci me n to das i dades dos ma mi 

feros da Amé rica d o Su l e s ua co rre l aç ão com os a n da r es ou i da­

des d a Amé ri ca do No rt e e Euro pa, f oram disc u t i dos e m d i ve r sos 

trabalh os , co mo p o r e xe mpl o , Pasc u a l, R. et al ll, 1965 ( [,as Eda 

d e s d e I Ce no zoic o Ma ma llfe r o de La Ar ge n t in a ... An. Co m. Invest. 

Cient. Bu e nos Aires , vo l. VI, p . 165 -1 93 , La P l at a ) e Paul a Co u 

to, C . , 196 4 (Marcos d a I dade dos Ma mife r os n a Améri ca do Su l. 

Bol.Soc. Bras. Ge ol., vol. 13 , n º 1- 2 , são Paul o) . 

o QUATERNÁRIO 

o nome Quaternário foi proposto por Jules De snoyers , 

geólogo francês, em 1829, para as camadas estratigrafi c amente mu~ 

to novas. InclUi a epoca Pl e istoce no proposta por Ly e ll e o Ho 

loceno ou Recente. 

Depois do reconhecimento pela comunidade cientifi ca 

de que o Pleistoceno era um tempo g e ológico quando também oc or­

reram as últimas glaciações, o Con g r e s s o Geo l ógico Int e rnac i o­

nal de 1948,em Londres,redefiniu e s ta época e seu nive l bas a l 

numa sequencia marinha cuja localidade-tipo foi escolhida a se­

ção de Vrica , na Calábria, sul da Itália. Estava assim de termi 

nado o andar Calabriano, único do Pleistoceno. 

Nessa mesma seção de Vrica, situada 4 km ao sul de 

Crotone, na peninsula Marchesato, f o i de finid o o estra to- t ipo do 

limite Plioceno-Pleistoceno num d e pósito d e mar abert o com gra~ 

de variação faciológica. são sedimentos continuos, de fácil 

acesso e com cerca de 300 m de camadas expostas e com muitos ~s 

seis de diferentes grupos (vide E. Aguirre e G. Pasini, 1985 , 

The Pliocene-Pleistocene Boundary, Episodes, vol. 8, n 2 2, p. 

116-120). 

o limite do Terciário com o Quaternário, em verdade , 

nao apresenta nenhum acontecimento geológi c o de grande impor t â~ 

cia, pois, não corresponde ao inicio das glac iaçõe s n e m a o ap a ­

recimento do homem. A base do P1eistoceno ou do Quaternário e 

geralmente colocada na parte inferior (1,8 milhões d e anos) ou 

superior (1,6 milhões de anos) do evento g e omagnético Olduva i, 

de mudança de polaridade terrestre. Nos Pai ses Baixos admit e ­

-se geralmente que o limite Plioceno/Pleistoceno se situe na ba 

se da glaciação Pretig1iana (veja tabela adiante). 
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o PLEISTOCENO 

t tamb~m denominado de epoca glac i a l. Os te rren os 

g l acia is do Pleistoceno são intercalados ou alte rnados com inter-

glac i Ais. Drpois do rp conhecimento de uma i dade do ge l o .Penk p 

Bruckner, e m 1909 , identificaram na região a lpin a quatro perio­

dos g l ac i ais , a saber : Günz , o mais ant i go , Mindel, Riss e Würm. 

Posteriormente Eberl, em 1930, acrescentou mais duas fases gla­

ciais mais ant igas: Danau e Biber. 

Na Holanda (1) e na Am~rica do Norte (2), es sas g la­

ciações recebem nomes diferentes. 

: ',:. :-':":, ~:-::-: :--.:- ,",::;- : ;.:: ~ . 
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Para a estratigrafia e correlação do quaternário, gl~ 

ciações e suas origens, variações climáticas, do nivel do mar e 

do campo magnético ver Martin, L. et alii, 1982 (Reconstruçãode 

Antigos Niveis Marinhos do Quaternário. Publ. Esp. Comis. Técni 

co-Cientifica do Quaternário, S.B.G., são Paulo). 

o PLEISTOCENO SUL-AMERICANO 

O Pleistoceno sul-americano e relativamente bem conhe 

cido na Argentina, onde recebe o nome de Pampeano. Forneceu os 

elementos chaves para o estabelecimento de uma cronologia geol~ 

gica praticamente definitiva. A citada época no vizinho paisdo 

Prata é representada por depósitos que se estendem num continuo 

manto desde as Pampas de Buenos Aires até as planicies do Chaco. 

Esses terrenos são constituidos de 50 a 80 m de sedimentos sube 
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óleos, fluviais e lacustre s com in te r c alaçõ e s marinhas n a s pro ­

ximidades d o Atlânti c o. 

o Pamp e an o d e Bu e nos Aires t c m sido dividi do em Ense­

nadense, o mais infe ri o r, com 30 m de es pe ssura, contendo ce rt a 

quantidade de gravígrados, gliptodo ntes , t o xodontes,tipo téri os , 

mastodontes, cavalos (Parahipparion), macrauqu e nias e tigres-

-dentes-de-sabre ; o Belgranense apresenta 2 m de sedimentos ma­

rinhos limitados às proximidades da costa atual. Muitos dos 

seus elementos fósseis são espéCies viventes atuais encontrados 

ao sul de Santa Catarina; segue-se a formação Buenos Aires ou 

Bonaerense, com 15 m de espessura, com grande numero de mamife­

ros fósseis, metade dos quais pertencentes a espéCies extintas, 

tais como megatérios, milodontes, glossotérios, gliptodontes,d~ 

dicuros, mastodontes, toxodontes, cavalos (Hippidion), etc .. A 

sequ~ncia termina com o Lujanense, representado por alguns me­

tros de depósitos fl~vio-lacustres com algumas espéCies de 

moluscos de àgua doce (Diplodon e Ampullaria) além de alguns g~ 

neros extintos de mamiferos, tais como toxodontes, macrauquênl a s, 

tigres-dentes-de- sabre , e tc .. 

O Pampeano da provincia de Buenos Aires e capeado pe ­

las formações Querandi (Querandiense) e La Plata (Platense) tI.­

das como holoc~nicas. 

Mais recentemente, Pascual et alii (1965, op. c i t. ) , 

consideram o Pleistoceno argentino dividido em três idades bem 

definidas, a saber: 

Lujanense (Pleistoceno Superior) 

Ensenadense (Pleistoceno Médio) 

Uquiense (Pleistoceno Inferior) 

A idade do Uquiense é baseada nas faunas das forma-

çoes Barranca de Los Lobos e Voruhué, da provincia de Buenos Ai 

res, que mostram caracter1sticas intermediàrias entre o Monte­

hermosense (Plioceno Superior) e o Ensenadense. Essas citadas 

faunas mostram os primeiros elementos boreais, tais como masto­

dontes (Stegomastodon), cavalos (Hlppidlon e Onohlppidlum), a~ 

tas (Tapirus), cachorros-do-mato (Dusicyon), Procyon, ursos 

(Arctodus), lhamas arcaicas (Palaeolama), etc., ao lado dos ani 

mais t1picos da América do Sul, tais como preguiças terricolas 

gigantes (Glossotherium, Me gatherium e Scelidodon), ratão-do-ba 
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nl1'1.(10 (Myocn"torl. ~,"' rjv , ... r"" ( lI yrirochoerusl. etc .. 

No Ensenadense nota-se maior frequ~ n cia de mamíferos 

rio hemisfé rio norte entre os típicos sul-americanos e uma ~~ n­

ri~ncia ao gigantismo tanto nos megatérios. mac rauqu~nias e tax o 

da nt es da fauna autbctone (Mcgatherium gallardoi . Mac rauchen i a 

e nsenadensis e Toxodon ensenadense) quanto em elementos deriv~ 

dos da fauna do norte como uma espécie de lhama a r caixa de por-

te grande (Paleolama maj o r ). Nu i tos e I e men tos do Uqu i ense ainda 

são encont r ados tais como mastodontes (Stegomastodon), c avalos 

(Hippidi o n) e a nt as (Tapirus) . Surge m pela primeira vez os ga­

tos (Felis). onças (Panthera ) . t igres-dentes-de -sabre (Smilodon), 

e ntre os felídeos, o porco-do-mato (Tayassu), a vicunha (Vicug­

na) entre os artiodáct il os , etc .. 

A idade Lujanense, que engloba o Bonaerense, também e 

ca racterizada por seus ge neros e espec i es , muitos dos qu a is são 

diferentes dos d a Ensenadense. Entre seus f ósseis-guia pode-

mos ci tar ursos (Pararctothe rium), cava l os (A merihippus ) , ma­

c rauqu~nia comum (Macrauchenia patachonica), tatus (Euphractus, 

Cabassous l , roedores (Cav i a) , preguiças terrícolas 

rium), cervideos (Blastocerus), etc .. 

( Nothrothe-

Para maiores detalh es , vide Paula Couto 1975 {Mamife-

ros Fósseis do Quaternário do Sudeste Brasileiro. ln tern. Symp. 

Quate rn ary , BoI. Paranaense Geoci~ncias, nº 33 , p. B9-132,figs., 

Curi tiba). 

A falta de conhecimento da estratigrafia dos depósi­

tos das cavernas e das cacimbas brasileiras, dificulta muito o 

estabelecimento de uma correlação segura com o Pampeano argent! 

no. Como aproximadamente 96% dos mamiferos das cavernas de Mi­

nas Gerais são encontrados no Lujanense, 70% no Ensenadense e 

73% no Uquiense (Paula Couto, 1975, p. 127) parece possivel uma 

co rrelação segura daqueles com o citado Lujanense. Além do mais, 

a presença do Brasil de Cavia, Nothrotherium, Pararctotherium, 

Amerihipus e Blastocerus, só encontrados no Lujanense, reforçam 

bastante a idéia. 

No sul do Uruguai, o Quaternário, também denominado de 

pós-Malvinense (Ma1vinense é a designação do Plioceno Superior) 

já foi s ubdividi do em unidades morfo- c limáticas. O Libertaden­

se , ma is antigo, com um ambiente co ntine nt a l semi-árido e prov~ 

velmente frio. O Curupiense, com o máximo de unidades pós-Ma~ 
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vinense, o Navarrense, com indicios de clima sem i-árid o e prov~ 

velmente temperado quente, o pós-Navarrense, que indica um se­

gundo perlodo úmido, este último re cobe rto por sedimentos trans 

gressivos de Villa Sariano, contemporâneos do desenvolvimen1.o 

das escarpas na costa pI atense e no t nteri o r de ce rtos estllar1 0S 

quando houve fornecimento de aluvião de material fino para as 

planicies de inundação dos pequenos rios e finalmente o Mosqui­

tense que recobre os sedimentos da transgressão de Villa Saria ­

no e que chegam a época geológica atual (vide Anton e Prost, 

1975 (Observaciones sobre Formaciones Cuarternarios deI Borde 

Occidental de Sierra de Animas, Sur deI Uruguay. Minist. Agri­

cultura y Pesca, Direccion de Suelos e Fertilizantes, 19 p. ,Ur::: 

guay, mimeografado). 

o TERCIÁRIO FOSSILÍFERO DO SUDESTE DO BRASIL 

o Terciário fossilifero do Sudeste do Brasil e bem 

representado nas bacias de Taubaté, no vale do Paraiba. Estado 

de são Paulo e na bacia de são José de Itaborai, no Estado rio 

Rio de Janeiro, ambas, com suas faunas de mamiferos aparenteme~ 

te bem datadas mas com diversos problemas cronoestratigráficos ~ 

lacionados com outros grupos fósseis, exatamente os prime i ros 

que foram estudados nas respectivas bacias: a paleoictiofaunade 

Tremembé, na bacia de Taubaté e a malacofauna na bacia de Itabo 

rai. 

O DISCUTÍVEL VALOR ESTRATIGRÁFICO DA PALEOICTIOFAUNA DE ~ 

A bacia de Taubaté, com seus depósitos cenozóicos conti 

nentais, e conhecida paleontologicamente desde o final do secu­

lo passado principalmente através da sua paleoictiofauna estud~ 

da por Woodward, Jordan, Eigenmann & Myers, Schaeffer e Travas­

sos & Santos. Os peixes dos folhelhos de Tremembé pertencem a 

gêneros ainda viventes tais como Triportheus, Curimata, Brycon, 

Astyanax, Percichthys, Aequidens e Steindachneridon, alguns dos 

quais mostrando-se como formas evoluidas e especializadas, com 

aspecto moderno, que sugeriram inicialmente uma idade pliocêni­

ca e mais recentemente quaternária (Travassos et aI., 1955, An. 

Acad. Bras. Ci., 27,3). 
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Co m a descoberta do toxodonte l eont inldeo classifica­

do como Lcontlnia gaudryi Ameghino (Paula Couto et aI. , 1971, 

An . Acad . Bras. Ci ., 43, supl.) nas argilas bentoniticas soto­

postas em concordância aos folhelhos com os peixes fósseis, o 

conj unto sedimentar fol atribuido ao Ol lr,oceno ou no maxlmo 

M ioceno I n Ce r 10 r, idc.de desse r óss iI na A t'r,cntina (De seadcnse ou 

no maximo Colhuehuapense). 

Uma nova espécie de morcego do genero Tadarida des-

c rita por Paula Couto em 1956, do nivel de folhelho, foi compa­

rada inicialmente a uma espécie vivente da mesma regiao, mas o 

gênero é conhecido desde o Oligoceno. Uma ave de grande porte, 

procedente das argilas bentoniticas, classificada por Alvarenga 

(1982, An . Acad . Bras . Ci ., 54, 4) como uma nova espécie de 

Physornis , gênero de gruiforme que viveu no Oligoce no Inferior 

da Patagônia, é mais um argumento favorável à datação dos terre 

nos como oligocênicos, o que foi confirmado por M.R. Lima (in­

formação pessoal) com datações palinológicas inclusive das cama 

das contendo a paleoictiofauna) . 

Na nossa opinião (Brito et aI., 1975, An. Acad. Bras. 

Cl .. 47,1) os folhelhos superiores com os peixes fósseis pOdem 

se r de idade pleistocênica e as camadas inferiores incluindo os 

niveis de argi la bentonitica com restos de mamiferos, aves, réE 
teis e peixes de grande porte, em geral caoticamente distribui-

dos, mostrando muitas vezes um possivel retrabalhamento, pode-

riam indicar idades desde o Pleistoceno até o topo do Cretáceo. 

Caso sejam confirmadas datações do Oligoceno ou mesmo 

Mioceno Inferior para a paleoictiofauna de aspecto moderno, co~ 

clui-se que a mesma nao apresenta nenhum valor estratigráfico. 

Esse assunto foi discutido no lº Simpósio de Geologia 

do Sudeste realizado no Rio de Janeiro em setembro de 1989. 

A bacia de são José de Itaborai será discutida e comen 

tada neste volume através de dois pequenos artigos de autoria do 

autor (I.M . Brito) e de Benedito Humberto Rodrigues Francisco, 

do Museu Nacional. 


